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RIO, 2 (“Estado”) — A atmos- 
phera politica permanece desda 
hontem carroguda de apprehe: 
sões o do duvidas. Esse ambion- 
te reflectiu-so hoje no proprio 
melo de negocios tendo as trans- 
acções commerciaos soffrido vl- 
nivel depressão, O publico sente 
que autamou num perlodo critt- 
co e a sua uttitudo O de ospe- 
ctativa do acontecimentos do 
vrotunda significação. 

Isto explica « rapida multip! 
cução dos bontos, uns mantendo- 
“e dentro dos limites da mensa- 
tez, outros invadindo os dom!|; 
da fantusla deliranto que der 
de au 24 horas de hontom es- 
tão em circulação. Nenhum del- 
leu porém até ugora ve cont! 
mou 

Com a noticia .da demissão 
ubrupta do sr. Mauricio Cardo- 
vo, quo clreulou desde as primel- 
ras horas da manhan do hoje, foi 
logo propalado que hojo mesmo 
outras personagens mo retira- 
rlâm do governo, indicando-so vs 
ars. Lindolpho Collor, ministro 
do Trabalho o Baptista Luzar- 
do, chefe de policia, Esta provi- 
aão, “entrotanto, não se verifl- 
cou, O ar. Collor 'attendou pela 
manhan' normalmento ao expe- 
dlonte do seu Ministerio o à tar- 
de sublu para Petropolis pars o 
despacho semanal com o chofo 
do governo. O sr.'Luzardo esteve 
* mator parte do dia nu sua r 
vartição ettendendo ao movi+ 
mentado servico da mesma. 

. Quanto à substituição do si 
Mauricio Cardoso varias são au 
raõeu correntos, predominando 
a quo Drovê o regresso do 
Oswuldo Aranha para q uua an- 
tiga pasta, sendo nomeado para 
da Fazenda talvez O sr. Leo- 
mardo Truda, Nada disto porém 
6 positivo. Por emquanto o sr. 
Luiz Aranha está atendendo ao 


nasionto do urgencia du pus- 
ye cd de aço . 















































wa da nomoação do sr. Pedro 
de Toledo pura o cargo me 
terventor em S. Paulo, em subs- 
titulção ao coronel Manuel Fa- 
Velio. 

+ Embora 86 hojo tenha uldo us- 
atgnado o decreto do nomoação 
fo sr. Pedro de Toledo para a 
Antorventoria paulista, pelo che- 
fo do Governo. Provisorto, tem 
fo decreto à data de hontem w 
fol'o ultimo acto assignado 

Jo sr. Mauricio Cardoso. Soguii- 
&o ouvimos, depois da passagem 
por essa capital do er. Mauricio 
Cardoso, o chefe do Governo 
Provisorio recebeu telegrummas 
dos commundantes da segunda 
Região Militar o da Porça Pu- 
Diica -desso Estado cômmuntcar- 
do a e, exa. que seria fimmedia- 
tamento empossado na Intervon- 
tora aquelle que para exor 
as elovadas funcções fonso de 
nado pelo Governo Provior! 
Consta que a poste do sr, Pedro 
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entretanto, que a partida 
umanhan ú noite, 
o) 

O movimento de conferoncias 
llticas continda intenso, 

Hoje conferenciarum com u 
shefe do Governo, em Petropo- 
Us, os ars. almiranto Protogenes 
Guimarães e commandanto Ary 
Parreiras que subiram juntos 
para a cldado serrana. À uua 
tada no palacio Rio Negro 
demorada. Tambem 


será 














fot 
conferen- 
elou com o-sr, Gotullo Vargas, o 


Oswaldo, Aranha, 

: O er, Pedro Ernesto, presiden- 
te do Club 3 de Outubro, esteve 
no Ministerio da Guerra espe 
tando longamente pelo general 
Lelto de Castro, que sô perto dus 
16 horus chegou ao seu gubin 
te, vindo de Paquetã. À palestra 
entro o titular da-Guerra o o In- 
torventor nó Districto, Fede 
muíto longa e do caracter 
estrictamonto reservado, 

% 

“Ouvimos “hoje que a viagem 
gos capitães Julto Limeira e 
Ricardo Hall, quo hontem parti- 
ram para essa capital, tem por 
objectivo organtsar nesse Esta- 
do secções do Club 3 de Outu- 
bro, de accôrdo com ou estatu- 
tos e a orientação desse novo 
partido político, 














» 

Hojo, & tarde, o choto do go- 
verno- mandou chamar a Fetro- 
Polis o nr. Pedro Ernesto, Intor- 
ventor no Districto Federal, que 
seguiu para a cidade serrana 
acompanhado pelo commandanto 
Bulcão Vianna, do seu gabinete. 

* 

Pediu hojo demissão do cargo 
de consultor jurídico do Minis- 
terio da Justiça, O sr. Fernando 
Antunes, que viera desempenhar 
asse cargo à convite do sr, Mau- 
ricio Cardoso. 





% 

O ar. A. Castello Branco, du 
gabinete do ministro da Justiça. 
ntrogou hoo pessonimente , 4 
todos ow ministros as cartas de 
Gespodidas que Jhés foram. det-. 
xudas polo nr. Mauricio Cardono, 
antes de retirar-se desta capi- 
tu. 





- od 

Pediram hole demissão dos 
cargos de ajudantes de ordens 
dos ministros da Murinha o da 
Gnecra, retpecilvamento, o ci 
pitão do Exercito Jatro Jayr de 
Albuquerque Lima e o capitão- 
tenente José de Lemos Cunha, 





Nu secretaria do palucio do 
Cuttoto fof redigida n seguinto 
nota, entregue nos representan- 
tos du Imprensa que all sor- 
vom: 

"O dr. Podro de 'Tolodo,, ex 
ministro da Agricultura 6, ex- 
mbalxador-do Brasil, fol no- 
mendo Interventor no Estado de 
&, Paulo. Não é exacto que 0 go- 
vorno tenha recebido qualquer 
Impugnação à esse nome, paro- 
cendo tratar-se do pura obra do 
Intriga feita por agentos Int 
rossados em perturbar o am- 
blente, O novo interventor se 

















de Toledo ne dará no proximo 
mabbado, Ignorando-se todavia « 
dia corto em que partirá s, exa 
para essa capital. Acredita-se, 










O MELHOR 


c RIO, '2 (“Istado") — A mo. 
froturin do Club 3 do Outubro 
“forneceu a uogulnto nota: 
“Am buseu quo vão ser apre- 
sentadas no Club 3 de Outubro 
para a elaboração do program- 
ma revoluclonario, no contrario 
do que têm publicado niguna 








dornnes, são da uutoria du com 
missão” constituldu polo capl- 
tilo-tenento Amaral Peixoto, 
pi Waldemar — Falok 
capitão Stenio de Albuan 

“Lima o dr. Abelardo Marinho. 
E! inexncto que essa commis- 








ato tenha recebido ou ndopta- 
da directivas  offerécidas por 
quem quer que seja. Aprovel- 
tou, é certo, dentro de cente- 
nas de suggestões cite lhe vie- 
vam és mãos, algumas quo eram 
compativeis com à Ideologia 
rovoluconária dou soclok do 


Club 3 de Outubro. Dentre estas 
cumpra destacar. o original nys- 
eprerentação político- 
pelo 





tema de 
soctal concebido 
nheiro Thomaz 


1922. O trabalho da commis- 
do é npenas o reflexo inato 
riatisado de tendencias, o osbo- 
co do programma revoluciont- 
rio. Euti destinado a turnar- 
“e publico afim do uotttor a 
neção da critien judininr 
ceber suggestões em particular 
dor technicos e espaciaiisados, 
Com o concurso desto o de 
todos os bon brasileiros, om- 
pera n comissão nomenda. pelo 
Cjub 3 do Outubro ultimar o 
desenvolvimento do sey plano 
de trabalho, quo consiste nctunl- 
mento em transformar 4 re- 
nultuntos desso trabalho num 


ongo- 














“projecto Ge prograrmma” m ser 
ao; 


ttido é, 





Inção e no 
revoltuotont- 










oe 


io q 
neguintes capitulos 
prômimo; . generalidad 
esphera - economico-tinan 


pphera 








MALNESIA 
SPELLEGRINO 


O PROGRAMMA DO CLUB 3 DE 
OUTUBRO 








último degass capitu 
me assis: 
FI — O poder "executivo “tara 


gutrá brevomente para 5, Paulo, 

fim do tomar posso do cargo, 
prestigiado pola força e conflun- 
ca góral 















funeções untcamente  adminis- 
trativas com a collnboração dos 
conselhos quo participarão do 
governo. 

11 — O poder Jegislntivo ema. 
nará da soberania popular me 
diante um systema de repre- 
sentação constituído em cama- 
ras représentativas, das forças 
politicas e da associações: pro 
fisslonnes — organisadas e dos 
institutos e de forças cultu- 
raes do palz; a) A vontado do 
clóndio será manitestada — por 
um system do cleição sob n 
forma do voto secreto de modo 
qu pure verdadeiramente 
a sua significação » O seu 
tor; 

db) — Para tal o 
tor será oxercido “"quantitati- 
vamente*, como  emanndo de 
um memiro da eocisdude poli- 
tea formada pela Nação, o 
“qualitativamente”, como orlun- 
do de um eleniento trabalhador 
e util à socledudo de um mem- 
bro de uma associação protts- 
slonal organtxuda ou do um 
forca cultural com 
lidades- moraes ou educiti- 
com as tradl- 















to do ctol- 












c) — Assim sendo o voto do 
'dadRo qualitntivantento cons 
rá. uma ou mai 
me o Kfnu do 
volvimento associativo das nn 
sociações au quo portêncor csu 
cldndão; |. 
[ay — Destarte a vordadetra 
força política seria dos pro: 
uctoros, dos trufaihadores e 
dou olomentos vtels ao desdu- 
volvimento smental “gu aneleda- 




































do, cabendo, portanto, a esa 
foram aextnt uuinlestenciáda” 
à direito de Interpretar a von- 
tnde' da Nação. 

Mt — O podor judiciarto, 
afim do qué, como orguni- 
sação independento o Intangi- 
vei, aslando pela sapplicação 
dn leis o dos utos principios 
jurtáicos e consolídando nustm 


dentro dos limites da bom q do 
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| Fazenda, a commissão 





inóulor sagrados. Au 
dóverá nor 






todo o“paix, obedecendo, | 
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NOTICIAS DO RIO 


SERVIÇO ESPECIAL DO “ESTADO”, PELO TELEPHONE, ' 
E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 


O MOMENTO POLITICO 
Um punhado de noticias 





sou devido funecionamento, a 
entegorias . hierarchicas re- 
gulado na sus actividado por 
leis especines, uniformes para 
todo o território nacional. D 
ver-se-á ter em vista com 
pontos baste w rapidez, a 
simplicidade 4 barateamento nos 
processos de tal forma que as 
vius judicines sejam perfeita- 
mente  accessiveis ús classes 
humildes o desfavorecidas, so 
operariado das cidades é dos 
campos, que terão para julgar 
das suns questões juizes espo- 
elalisados o tribunaes do tra- 
alho. Procurar-se-ê tambem 
perfeicoar, cada vez 
Instituição do Jur; 
a tormaia de maix 
ficlento é benefica nox interea- 
vou da coltectividade. A nowei- 
ção da juízes, a fiscalisação da 
ão e o julgamento 
ctos, estarão adstri- 
hos formados, por 
magistratura, de 



























“os governos possa gosar uma 
verdadeira — independencia, m 
ral o material,” 
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O commando da cs- 
quadra 


RIO, 2 (“Estado”) — Por 
aivergencias com a alta admi- 
nistração naval, solicitou dem!: 
não de commandanto da esqua- 
dra, o cupitão de mar c guerra 
Hugo de Roure Mariz. 


Os emprestimos median- 
te consignação em folha 


RIO; 2 (“Estado”) — Con- 
tórmo” antocipâmos — rounlu-so 
hoje, sob a presidencia do er. 
Puen de Oliveira, consultor du 
incum- 
bida de elnborar o unte-projo- 
cto da lei que regula o 49 
qo das consignações ec fo- 
a 
Inoiada à reunião, o congúl- 
tor da Fuzencu declarou quo U 
pensamento do Governo era a 
elaboração de um decrato quo 
extinguisse algumas irregula- 
ridades cuo alnda não foram 
corrigidas pela Jegisinção vi- 
gente, da turma a melhor a 
varar os interesses do funv- 
elonalismo civil o militar e 
exercer uma fiscalisação mai 





























que; 
folhas de pagumento 
mais que para dar uma orlonif 

ção pratica e repida nos traba 
lhos da commissão, havia orga: 











nisado um ente-projecto que 
submettla no estudo e crítica 
como ponto de partida o 





trabalho a sor submettido ao 
Governo. Nesse ante-project: | 
consultor indica cm que podem 
transigir; funcionarios fede- 
raes civis o militares, activos 
inactivos, dpararios mensa. 
Jiutas o diaristas. u nervico da 
União, bem como" os pensionis- 
tas de montenio e melo 















destacando à porte, relativa 








acquisição de mercadorias, 14: 
meros de eira necessidade 
(vestiario, “ alimento « medica- 
monto), feltas. vor associações 





quê, medianto 
cença especial, próvem possuir 
realmente  armazens  proprius 


com abundante “stock” ds nr- 
cadorias a qualquer momanto 
vistoriaão pela — fiscalização, 
alem disso aluguel de casa, com- 
vra do predios e terrenos. 
Seguem-se depois a ratação 
dos Institutos que podem tran- 
sigir, isto é os consignatarios 
e a formu legal da sua organi 
sação. Estab as regras 
que devo “obedecer m averba- 
ção das consignações dividi- 
da a remuneração percebida em 
duas partes lgunes, 50o/o alle- 
maveis e o restante inallentvol, 
não podendo essa parte absulu- 
tamente ser objocto de con 
gnação ou de qualquer vessão, 
mppnrecendo assim aa opera- 
que so fazem presenteinea- 
com o 1.0 6 0 20 terço dou 
permittindo “abuso 
emprestimos a 























g 
te 
vencimentos 
dos chamados 
prazo Silimitado. 
con- 
signações destinadas a cimpres. 
timos. em dinheiro para ulugael 
de casa, para beneflcencia ás 
tamílias, para acquisição de or- 
tigos de La necensídade, para 
fianças e cauções, para compras 
do terrenos e cus. As repar- 
tições organisarão com o seu 
Fropelo Deanoal uma secção er- 
carregada do serviço de consi- 
gerações, sem prejuizo dos ner- 
vicos publicos que lhe com- 
tem. 
 Detine o ante-projecto os de- 
veres e responsabilidados dessem 
funcelonarios, da ti de 1)2 vlo 
oobrada sobre as  conslgnações, | 
To oo se destinam ao pagamento | 
desse pessoal, como gratificação, 
e 30 ojo nerão incorporados á re- 
celta geral, como Indemnisação do 
materia! despendido. Estabelece 
mais regras para o pagumento | 
dos emprestimos e Juros com pra- 
xo até 48 méxes. 

Lembra a criação de uma taxa 
núnea myperior & 2 olo 50 anto, 
constitulda por um seguro do vi» 
fa para os emprestimos cotm pra- 
zm superior a 24 mezes o quantia 
muncrior a 5:000$, que será ves 
titulda so funceionario consignan- 

cuando liquidar o seu empres- 
o, ou f sur família o saldo que 





























houver, o que servirá de a 
rantia para n4 associações por 
prejuizos decorrentes de mor- 
te, exoneração, eto. O! . ju 


ros serão pagos de aceórdo com 
à tnhella “price” LG alo ao mex 
que correspondo u menos de 
10º ofo. corrida. a 

Q ante-projecto crla um orgam 
fiscal "levondo cada associação 
«ontribule com uma quota annual 
de 1:300$ destinados ao pagamento 
dos flacaen quo deverão parcorrer 
tofan us nesociações, attendor 
todas as reclamações -do funtcins 
nallsmo « trazer no conhecimento 
do consultor da Fazenda, as tr- 
regularidades encontradas: paca a 
agplicação penalidades que 
ratÃo definidas no unte-projecio. 
Tnatitue um + modelo de escripta 
para todas ar associações, extin- 
Rulhdo a confusão. que. presente 
meite existe na forma ds escri- 
piurar os emprestimos. Conciue o 
ante-prosecto revogando todos os 
regulanentos. anteríores o d 
táinando «ue todês as assoviaçãe 
























ni çõe: 
do novo, decreto, dentro do prars 
do tres mezen k contar da sua 
vigencia sob pena de serem cassa- 











.| é folhetos e impressow em geral 


distribuiu exemplares por todos 
om membros da commlusão para 
que façam a crítica do mesmo e 
convocou a seguir nova reunião 
para 4 proxima segunda-feira. 
—— Uma numerosa commis- 
mo de operarios du Central do 
Brasil estevc hoje 4 tarde, no 
gabinete do consultor da Furen- 
da, 4 quem entregaram um memo- 
riat em que mostram situação. 
etfiletiva daqueila classe 
vidores da Nação, na impossibtli- 
dade do fazer emprestimos “com 
as suas uctumes associações por 
melo de consignação em folha. O 
memorial declara afida que com 
a mora tegialação ficou o Banco 
dos Funcelonarios Publicos Inpe. 
dido de praticar novas operaçtes 
com os reforidou operarios. Boll- 
cita, por isso, a Interferencia da 
queito consultor junto no minia- 
tro da Fazenda afim dé que o re- 
ferido Banco continue a transigir 
com aquelles empregados da Cen- 
tra) do Brasil. 


O transporte de artigos 
de papelaria e livraria na 
Central do Brasil 


RIO, 2 (“Estado”) — Acaba 
o director da Central do Brasil 
do pedir ao Conselho de Taritas 
“is Contailoria Central Ferrovi 
ria à adopção da base padrão 35 
para os artigos de livraria - 6 
papelaria, bilhetes do cartão Im 

pressos ou em branco, folhinhas 























has linha daquelia estrada com 
prenendidas do Norto à Mariti- 
ma, 

Essa proposta representa 
abatimento de 60 vlo gobre “a 
tarita em vigor que. visk cons 








Os funccionarios da ex- 
tincta Inspectoria de 
i Portos 


RIO, 2 (“Estado”) — O minis. 
tro da Viação prorogou até 31 
do Março de 1953 a vigencia du 
decreto n. 21.016, de 2 do Fe- 
versiro ultimo, ni parto que dis. 
põe sobre vencimentos e sulu- 
Fios do pessoal effentivo day 
extinctas Inspectorias de Portos 
o Navegação, 


A lei de 1.º de Maio na 














dentro em breve o decreto pelo 
qual o Interventor no Districto 
Federal estenderá ou favores da 
lei *1.º do Mulo” n todos os ope- 
rariou, permittindo aos que com- 
pletem o prazo de 10 unnos ds 
merviço effectivo, xosarem os 
favores da mesnit Jo. 


A demissão de dois func- 
cionarios do Imposto sos 
bre a Renda 


RIO, 2 (“Estado”) — O. mt- 
úlstro da Fazenda autorisou á 
Delekacia Geral do Imposto su- 
a Renda à por em prutica 
us medidas por ella xuggeritas 
m relação no pessonl, trunxfe- 
indo para varias secções de uu- 
tros Estudos os nusiliares que 
forem Julgados desnecessurios tm 
Estado “do Rio o hem assim d 
pensar os empregados Camílio 
Adelino, Radá Brondho de Azam- 
rraneleco Ribeiro Kilho, 
































quistar um transporte que "hoje 
fogo à Central no veterido tro- 
cho, 


NINO P 


F 





São Paulo, 2 di 


Auto 





Reconheço a 





= = 2 


Melhoramentos na Es- 
trada de Ferro Bra- 
gança 


RIO, 2 (“Estado”) — O minis- 
tru da Viação consultou o seu 
coilega da pasta du Fazenda su- 
bre 4 possibilidade de-ser posta 
à disposição do governo do Es- 
tado do Pará, arrendatario da 
Estrada-de Ferro Bragança, x 
quantia de 2. 08, destinada 
a molhoramentos de que necessi- 
ta à roferidu estrada. 


“As médias da taxa cam- 
bial dos calcilos dos des- 
pachos “ad-valorem” 


RIO, 2 (“Estado=) — A Inspe- 
otoria da Alfandega declaram 
que, no calculo dos despachos 
tud-valorem”. processudos no 
corrente mez. dnvem ser obser- 
vadas, na forma do disposto no 
artigo 26, du lei n. 5.079, do 51 
de Dezembro de 119, ns seguln- 
tes medias dn taxa cambial de 
vereiro ultimo, regintadas non 
Camara Syndtcul dos Corretorexi 
Austria, 28: Belgica. 26280. (ou- 
ro); Belgica, $456 (yapel): Eue- 
nos Álres, não houvo vuro, Buo- 
nos Ares, 48115, papel: Canadá, 
135925; Chllo, não houvo; Dina- 
marca, não houve: Hambhrgo. 
33801; Hespanha, 18967; Hollnn- 
dn. 6462; Ttnlla, 3845; Japão, 
Ggão7; Londres, 4 1051256, bra. 
gisatósio: — Montevideu, T$41L; 
Noruega; não houve; Nova Yor 
158900; Palestina o Eyriu, 483 
Pariz, 9657. Portugal, 8514; Ru- 
múnia, 8100: Succla, 38145: Sulx- 

e Tohoque-Slovanla, 





























-Abatimento para o 

transporte de varias 

mercadorias na Central 
do Brasil 


X1O, ? (“Estado”) — O dlre- 
utor da Central do Brasil" pediu 
à Commissão de Tarifas da Cou- 
tndorla Central Perroviaria, a 
adopção da tabelia C-12 para ax 
manilhas de barro ou cimento de 
uualquer comprimento, ds 
das em vagio completo. Visa essa 
propunta abolir a umumalia de se 
acharem ausmentadas de 260 alo 
es munllhas de cumprimento xu- 
verior a um metro e vinte. Ay 
provada a proposta, as mantihas 
da qualquor comprimento der- 
pnehidas em pequenas  experi- 
ões serão classificadas nã tu- 
eli C-8, 

















mesmo director ncaba 
de cftlolar no Conselho do Ta- 
rifas da Contudoria Ce Fo; 
roviuria pedindo a ndojkão 
dane padrão 11 pura os adul 
e fortiligantes do qualgu 











dux as licenças existentes, 
- O ur. Pnes de Oliveira so con- 
clutr a leitura do. ante-projecio, 


ma ao lado. São Paulo, 2 
Liberato de Macedo, Zo tabeilião. 


huja e 
om dois prímoiros por Indixot- 


Prefeitura 
RIO, 2 (“Estado”) — Notlcla- 
quo deverá ser ussignado, 


Montepio Militar 


RIO, 2 (“Estado”) — Nu pasta 
da Guerra foi hoje ausignado 
um decreto regulando a contri- 
duicão pura o monteplo militar, 
dus primeiros Lenentes, que ser 
“o Ufo da pensho, nenhuma cu 
drança ou restituição devendo 
nor feita dn differenças relati- 
vas ao periodo anterior à pro- 
muigução deste decreto, 


Os recibos na Commis- 
ão Central de Compras 


RIO, 2 (“listado”) — O minis- 
tro da Wuzenda solicitou proyi- 
donein dus 
demais pastas para que os reci- 
dos do material fornecido ps 
Commissão Central de Compras 
às reparti publicas, sejam 
VúSsAdUS nos Versos das respa- 
etivas facturas, conforme pediu 
à mesma Cominissão, afim da 
ovitar a repetição do registo not 





























plinados e o ultimo por ser puu- 
! 
«o assíduo ao serviço. 


OLI. 





le Março de 1932, 
O advog. A. A. 


o a publicação do presente escripto. 
São Paulo, 2:de Março de 1932. 


O advog. A. A. 


de Março de 1903. 


Revisão do Almanach 
Militar 

RIO, 2 ("Estado") — O cha 
te do governo provisorio ass 
Kmou um decreto dando inter- 
Pretação ao artigo 14, do rezo- 
lamento de 31 de Março de 1E51, 
sobre à colocação de vfficia 
no Almanaeh Altar do qual 
têm decorrido critertos divergen- 
tes nas promoções, ocenslo! 
não varo questões. judici 
X quaea sêmpro decorrem onus 
para” o Thesouro Nacionul. 
Resolve o decreto que 0 mo- 
recimento intellectual E a prin 
cipio fundamental da promoção 
rimeiro posto dos quadrus 
armas e serviços do Exercito, 
endo ser feita revisão 















a 
dev 










armas a serviços do po 
pitão Inclusivê, para baixo. que 
não estiver de conformidade 
com o disposto nos artigos do 
decreto ngort assinando, cuja 
execuvto nenhuma vantagem 'po- 
cunaria trará para os officiaes 
cujas antiguldades do posto fo- 
rem por leso alteradas. 


Fallencia 


RIO, 2 (“Estado”) — O julz 
da primeira vara civel decrétur 
hoje a Enlencia de Antonio M. 
Dantas, estabelecido com n Gura- 
go, Sant'Ana, à rua Sant'ânia. 


O ensino das linguas es- 
trangeiras no Collegio 
Pedro II 


RIO, 2 (“Estado”) — O m- 
uistro' da Educação appróvou o 
projecto de Instrucções para exe- 
eução do, decreto n. 20.843, de 
todo Deiembro de 1931, relati- 
vo uo ensino das linguns vi 
estrangeiras no Collegio Pod 
AE o bem nsstm à desiganção dos 
professores Antonto Onruelro 
Leão, Oswaldo Serpa e Tristão 
da Cunha para dirigentes, res. 
ectivumente, do ensino de frn 
vez, Ingles o allemÃo uo Exter- 
nato, mediante contrato nos Ler- 
mos" do referido decreto, 


O orçamento da Central 
do Brasil 


RIO, 2 (“Estado”) — Os che- 
fes do divisões dn Central do 
Erasil expediram circulares nos 
vhofen do servico da referida 
ferrovia, pedindo elemontos ya- 
Ta a elaboração dou orcamentos 
para 4 anao de 1934. 


O registo das tabellas da 

despesa da Agricultura e 
da Guerra 

RIO, 3 (“Estado”) — O 7 


tounl de Contas, om nus sensho 
do hoje, registou as tabollas de 
































ni 
Sela recalta aquela 
von o íncentivo à Agricultura. 














sempesix dos Ministerios du 
Agricultura e da Guerra, 





protesto pelo Tribunal de Con- 
tas. 


Queixa crime movida pela “S,/A. Dr. 
L. ZAMBELETTI” contra o Dr. JOSE” 


O E. Tribunal de Justiça, em sessão de ante-hontem, tomando 
conhecimento da appellação interposta pelo meu constituinte DR. JOSE" 
NINO POLI, nos autos da queixa crime que lhe foi movida pela “SJA. 
DR. Lº. ZAMBELETTI”, reformou por unanimidade de votos a sentença, 
ue contra o appellante fôra proferida pelo M. Juiz Substituto Squa eXSEz 
ciclo na 5.a Vara Criminal. É ARS 
inteiramente reconhecida a improcedencia da accusa- 
ção articulada contra o DR, JOSE' NINO POLI e proclamada a absoluta 
correcção da sua condúcta, no caso em debate. 

Uma vez lavrado o venerando “accordam' 
rida, será o mesmo trazido ao conhecimento do publico, que, então, sa 
intairará do real desfecho dessa questão judiciaria. 


+ com a docisão profe- 


DE COVELLO, 


DE COVELLO, 


Em testemunho de veídade, Antenor 


(Secção Livre) 





Conselho Nacional do 


Café 


RIO, 2 (“Estado”) — Commu- 
picado do Conselho Nacional do 
Caté: 

“O Conselho Nacional do Ca- 
f& recabeu  communicação da 
Bunco do Estado de 8. Paulo, 
avisando que a partir de 29 de 
Fevereito proximo passado se- 
riam liquidadas, na matriz da- 
quelto Banco, u% fncturas da sá- 
vie “Ho na agencia do mer 
mo, em Santos, a partir da mex 
mx Gatu, as facturas da sério 
"Gu, 


G orçamento da Caixa 
Economica Federal do 
Paraná 


RIO, 2 (“Estado”) — O miulr- 
tro da Fazenda communicou um 
presidente do Conselho Adminis- 
tratívo da Caixa Economica Pe- 
derai do Paraná que deixou de 
tomar conhecimento do orça- 
mento da reterida Calxu, para o 
nekundo semestre do 193), tran 
mittido pelo presidente do Conse- 
lho Administrativo du Caixa 
Economica do Rio de Janciio, 
visto não ter sido encaminhado 
pelos metos regulares. 


Indisêiplina militar 


RIO, 2 ("Estado") — O 
norai Bertholdo Klinger cumm 
nicou hoje em telegramm 
ministro da Guerra, us 
rencias de Campo Grando. 

O comandante da Circumsori- 
poão Militar em Auto Grouso 

rticiyou quo o movimento era 
ubetindo por sargentos trunsfu- 
riãos do 21º batalhão de Caç 
Aorey o que u rebelião fol svt- 
focada em pouco mais de unia 
hora, estando 4 cídudo em cal- 
ma, 


Noticias do Ministerio da 


Guerra 


RIO, 2 (“Estado”) — Fot an- 
torlsada u Inttailução do Conxe- 
tho de Administração dos Servi- 
cur de Materia! Beilico do Quar- 
iol General da 6* Região Rélli- 
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Tendo sido fixudo o ef- 
feelivo de Instrueção pura o an- 
no vigente tol determinndo con 
v tim do engundrar o offoetivo 
existente uclunl ao orçamenti- 
E sforencin para o Bala- 
cola de 400 soldados an- 
gnjados ou reengulndor do tina 
nducta, dos corpus de Infan 
primeira Região Alt 
clusão nn sexta iexião Mi 
tar dos voluntarios que aunr- 
Uam destino nesta capital; Ji- 
clamento do conscriutor, «e 
at houver excesso, so arito- 
ndantey de corpos 
sendo que aos Ileenclados será 
dada caderneta de reservista; é 
lanção do exumo de suudy 





































oram autorisados os com- 
muluntes do corpus a proceder 
à exclusão summaria de cabos 





Para cujo pagamento foi hontem depo: 








PREMIO 





+ soldados cuja permanencia nas 
fileiras soja nociva au sorviço 
ou é disciplina. 

— Fol approvado o modelo 
de imappa mensal do movimento 
do fiscalização da importação, 
despachos de armas, munições, 
uxplosivos, etc. em substituição 
au actunl mappa semanal. 

Foi designado o comman- 
dante da torceira Região Militar 
rá proceder ao exame o vr- 
rificação dns contas do Estado 
do Rio Grande do Sul com « 
governo federal, comprelendva- 
do-so entre as mesmas as remes. 
vas do numerario. cmprestimos, 
garantia, requisições, etc. 


Conselho Nacional de 
Educação 

RIO, 2 (“Estado”) — O Con- 
nelho Nuclonal do Iducução, um 
Peunião realisada nã tarde de 
hoje, resolveu: negar a transte- 
rencia solicituda para o Kiv de 
Janeiro por alumnos da Fucola 
do Pharimucia € Odontologia du 
Piracicaba, nosso Entados adiar 
vara a proxima sessão ordir 
v cuso dn Escolt do Pharm 
« Odontolokia de 8. Pa 
tuanter a inubecção — preil 
tura à Exola de Pharm 
Odontologia do Alfenas, cm Mt 
nas; até que exponha vs escla- 
Pecimentos necesario. 


Uma visita do ministro 
da Educação 


RIO, 2 (“Estado”) — À con- 
vite da directoria da Companhia 
Light & Power, o dr, Prancísca 
Campos, minisiro da Iducação. 
visitou nojo à cignde Light, na 
estação do Triagem. 


Religiosas nos, serviços 

technicos e administrati- 

vos do Hospital de Prom- 
pto Soccorro a 


RIO, 2 (“Estado”) — Fol as- 
signado pelo Interventor no Di 
tricto Pederal um decreto uuta- 
risando o director geral du An 
sistencia, dr. Waldemar Schil- 
tor, u contratar os serviços de 
ordens religiosas para os tra 
hulhos technicos e ndministrati- 
vos do Hospital de Prompio 
Socorro, 


Pagamento do pessoal 

titulado e jornaleiro da 

Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil 


RIO, 2 (Estao) — O ml- 
uistro da Viação solicitou & di- 
roctoria do Banvo do Brasil am 
necessarias providencias no sen- 
tido de ner entroguo ao insp 
etor do thesoura dn Estrada 
| Perro Central do Brasil a qua 

tla do DAT5ISDISGOS, Nunprimanto 
relativo ao corrente mes, para 
Pagamento do pessonl titulado e 
Jornaleiro e bem assim as im- 
nortâncias de 133:6068606 
37-060S06E para pagamento 
pessoa! posto em disponibilidade 
» de fagamento de differenca a 
que tém direito os tunecionario 
aproveitados em curgos de venci- 
mentos interiores, 

Exoneração e nomea- 

ções 

RIO, 2 (“Estado”) — Pal ha- 
3a exonerado o sr. Rivadavia 
Fonseca de Macedo. do membro 
do Conselho Consultivo du Para- 
nã o nomendo para, substitull-o 
o sr. Hugo aader. Tambem fol 
nomeado o bacharel Xicardo do 
Amelia Rego para primeiro 
procurador da Republica, Ha 
secção do Minas Geraes, 


As isenções de direitos 


tado”) — Os cho- 
são do Revinão do 
Despacho na Alfandega do Rio 
entregou no respectivo Inspector 
uma representação na úual apu- 
rou que 4 “Socioté Anonymo du 
Gas”, “The Rio de Jineiro Light 
& Power Company Limited”, Lu 
a Irmãos & Cia, Jullão, Jorge 
voguelra e Vicento Canúco das- 
pacharam na mesma repartição, 
sem as formalidades compio- 
mentares das isenções de diret- 
tos. grandes partidas do mate- 
ini 









































































































ge funeclonario solleitau 
ainda a voriticação da oserinta 
dessas empresas por uma € 
missão de technicos afim de me- 
ihor oriontur ns pesquisas inicl 
as. 

O calculo aproximado desse 

da está orçando 

3278 ouro o + 
725:2008 papel ou ainda convor. 
tidu essa Importancia pela nê- 
ain actusl do cambia allítgo 
essa quantia à 2.000:0005. 


Suspensão do desconto 
de commissões 


RIO, 3 (“listudo") — O minis- 
tro On Fasendr molicitou provi- 
dencias au presidente do lanto 
do Brasil para serem uutorisi- 
das as agencias do veterido 
Banco a sustar o desconto de 
comminsão sobre as fmnortan- 
eins transferidas do umas para 
outras repartições ds Fazenda 
voa Estados, 


O despacho de productos 
alimentícios de proce: 
dencia estrangeira 





























RIO, 2 (SEvtndo”) — O ml- 
nistro da Fuzenda baixou uma 
sireular, do aceôrdo com a goli- 





citação de seu coliegn du Edu- 
cação, aus inspectores dus Al- 
fandegas, para que não permit- 
tum o despacho do productos 
alimentícios do procudencia es- 
trangeira som annlyse via 
«ffectuada pela Laboratorio Bro- 
mutologico do Daonartamento 
Nacional de Saude Publica, não 
devendo tambom consentir quo 
vejam abertos os volumes sendo 
ma vrexencia do conforente o do 
Inlereusuão no despacho da mer- 
endoria, 


O bombardeamento do 
vapor “Baden” 


(listado) — O coro- 
nei a do Lago, iueuubido 
de apurar as renponsbliidades 
do bombardeamento do vapor 
ullemão “Buren”, no dia em que 
so festejnva aqui à victoria da 
revolução, entregou, halo, na 
ministra fa Guorra o inquerito 
a nue procedeu, O qual conclue 
peln Inteira responsabilidade do 
commandanto Rolim do “Da- 
| den”, 






































O “fnquerito & minucioso é 
apura todas as responsabllida-! 
des, 











MAIOR 





LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
AMANHAN — GRANDIOSO SORTEIO — SO' 9 MILHARES 


500:000$%000 


itado no, Tesouro do Estado! à cheque visado [N: 
N.º 257.268 do Banco do Commercio e Industria de S. Paulo. ) h 


PROVAVEL SOLIDARIEDADE DAS 
CORRENTES POLITICAS AQ 
GOVERNO PROVISORIO' 


RIO, 2 (1,4) — A annunciada 
viugem do ministro Mauricio 
ardoso ao Rio Grande do Sul 
vem dando ensejo -a commenta- 
rios o supposições diversas e 
contradietorias. 

Yareco entretunto, o é posst- 
vel atfirmar, a despeito do cer- 
us versões propuladis, quo as 
ultimas conversações havidar 
entro nitas personalidades go- 
vernamentaes e outras figuras 
politicas influentes têm conver- 
gido todas no sentido de mecen- 
tuur-so a colaboração em: tor- 
no do governo provinorio. Com 
ixso estariam accórdes os elo- 
meritos da corrente revolucio- 
naria moderada e constituclona- 
lista, representada no governo 
pelo ministro da Justiça, o os 
militares e civis da chamada 
corrento esquerdista, chetinda 
pelo ministro Oswaldo Aranha. 

Segundo Informações que ob- 
tivemos nos clreulos autorisa- 
dos considerava-so proximo e 
provavel um entendimento sus- 
centivel de conciliar as duas 
tendencias. 

Ao sr, Mauricio enrdoso ca- 
beria a missno do consultar & 
polítlea mul rlograndense a ros. 
peito desse accôrdo destinado 
a resguardar os Interesses da 
ordem e os objectivos mais elo- 
vados da revolucão do" Outubro, 
sem prejuizo das aspirações 
constituclonnes do nue se fox 
“leader” o Mio Grande do Sul, 
Ar condições nssontndas nare- 
elom  JVastanto satistactorins 
tanto aos moderados como aos 
extremados, embora prevaleces- 
se a opiniZt que no actual mo- 
mento a solução do problemit 
economico e financeiro Impor- 
tava mais do que a conítitucio- 
nalisacão immediata. Aliás a 
possivel dilntacão do regimen 
dinerecionario” não prejudicaria 
os trabalhos necessarios à exe- 
cução do Codigo Eleitoral. En- 
tro outros dá entariam cs 
lecidos em principio os seguln- 
tes pontos: 

a) todos os revoluclonarios o 
cidadãos do bon vontude, civis 
o militares, empenhariam loal- 
mento a sum irrostricta solida- 
riodado no governo provisorio, 
na pesson do sr. Getulio Var- 
gas, de modo que continuo as 
































segurado o prestigio de sua au- 
toridado na execução do pro- 
gramima quo Insplrou o movi- 


mento nacional de 1990. 

b) — O governo ucovisoria 
proseguiria na execução do Co- 
digo Eleitoral, ha pouco snne- 
cionadó, fasendo-o com inodera- 
cão é calmu para o seu plena 
exito. A natureza dessa tarofa 
estaria indicando que ella seja 
consumada sem pracipitações, 
afim de que a futura assomblta 








Exposição de 





DOMINGO, 6 DE MARÇO 


Na Grande Exposição de Agua Brunes o público de-São Paulo po 
derá nesistir, pola primeira vez, no pasto de um enorme avcury de 3 
metros da comprimento, que se «sJlmentará 
giboia, que so nlimentard com diversas cobayas. 

Espectaculo interessantismimo e emocionante, 


constituinte ropresentasse, sem 
atropelos e compressões, a livro 
manifestação da vontade nacio- 
nad; k 

ey — Nas interventorias osta- 
duaes serlam substituídos por ct- 
vis os militares. quo actualmento 
8a occupam. Aos novos Interven- 
tores caberia a tarefa do Incen- 
tivar à formação de partidos por 
liticos, os qunes, inspirados nas 
rencs necessidades reglonsos a 
naclonnes, farlam Jlvro propu 
ganda dos programinas com 
que pleitearão as suas represen+ 
tações & Constituinte; 

4) — Os etomentos militares 
que desempenharam papel de re- 
levo nã jornada revoluclonaria e 
que possuem, por prestigio pes 
1oal, uma influencia notoria na 
vituação politica, tomariam o 
“ompromisso de abster-se de tn- 
tervir na ordem puramente ad- 
ministrativa. Os organismos mi- 
Utares do. quracter revolucions. 
rio, como o “Club 3 de Outubro” 
do Rio de Janeiro e os clubs o 
legides revoluctonarias dos Es. 
tados, perderiam automatica- 
mente o caracter com que foram 
Ituídos pola natural transte 
rencia de suas actividades nom 
novos partidos ou formações Do. 
litivas, vinculados à Ideologia 
revolusionarta; 

*) — Aos militares como aos 
ctvls ficaria a inteira faculdade 
do participar da vida politica,” 
fazendo-o, porém, aqueltes Indivis 
dualmento fillando-so à qualquer 
partido organisado ou que se 
crganise para ploltear cargos 
eleotivos; : 

£) — O governo provisorio 
adoptaria todas as medidas sus. 
coptt de assegurar o muls 
mplS “tebato pala Imprensa e a 
propaganda dos programas 
políticos em todo o territorio na- 
elonal, A unica restricção serta 
destinada à evitar, tanto quanto 
possivel, as criticas exclusty 
mento do caracter possoal, 


























Seriam estes, segundo as fu- 
formações a (ue nos reportamos, 
o3 pontos principaes do nocórdo 
em negociação, Está visto que ns 
clavsulas ou condições não estfo 
redigidas na forma que lhes da- 
mos aqui, forma que tem o moro 
proposito de systematinar e es- 
pecifear, Pode bem ser que ata- 
da não so achem redigidas, 

De outra parte ouvimos qua us 
olementos moderadon das duas 
corréntos sahidas da revolução 
trabalham com Igual empenho 
para à solução conclliatoria, cor- 
tos de que visam o mesmo ob- 
Jectiva e desejam tortificar, nela 
sua solidariedade, o prestígio do 
govarao provisorlo — de quo fix 
auem paralysados os estorços 
pela rointegração do país na or 
Gem constituclona).” 








Agua Branca 












com tum coelho, e de vma 








Temporal no ramal de 


S. Paulo 
RIO, 2 (Estado!) — Devido 
a um forte temporal no ramal 





de 8, Paulo, da Central da Bra- 
sit, hontem, uma ftisea olectri- 








va sahtu sobre ns linhas do ces 
lectivo, nn estação de “Sá o S!l- 
va”, imtorrompendo as commu- 


picações naqueile trocho. 
O encontro de um hiate 
ao largo de Cabo Frio 






RIO, 2 (“Estado”) — A! tar- 
fe informou x estação do Ar- 
voador que recebera communi- 


encho do commandanto do navio 
“Atxer] MendI”. de quo esso pa- 
tueto. 4 13.0 30 m, 6, RO largo 
de Caho Frlo, passára por um 
hinto com duns veins o um ho- 
mem a bordo, presumindo que o 
peferhlo barco soja o argentino 
“Vivtor Dumas”. 


A regulamentação dos 
serviços de radio-com= 
municações 


RO, 2 (CEstagor) —,O 
nistro da Vinção aubmetteu 
unsignatura do chefo do Govornu 
Provisario o Mecreto approvandu 
a regulamento dox serylous do 
rudlo-communionção em emnplo- 
monto do decreto n. 20.047, do 
27 do Mulo de 1991. 


Recusa de autorisação 
para uma tombola, 


RIO, 2 (“stato”) — O mt 
uistro On Fazenda indeferiu n 
requerimento em que “O Jornal 
Mimusculo”, do Cruzeiro, —noueo 
Estado, veiiu permissão pura 
realisnt uma tombola. mediante 
surtoio para auxiliar às obra 
de construccho da exraju de 
Nonsu Senhora Auxiliadora, 


Matriculas nas escolas 
de aperfeiçoamento do 
Exercito 
RIO, 3 (“Estado") — Foram 


nontos à disposição da chefe do 
Esindo Mulor do Exarcito, afim 














mt. 











do effoctunrem mntrieula nas 
osevln do Kstudo Mulor 4 dao 
umerteleoamento do | officidos 


corca de dúzentos ufflcizes, 


Proclamação dos estu- 
dantes do “Comité” Uni- 
versitario PrósConsti- 








tuinte 
RIO, 3 (H) — O “Comitor 
Universitario — Pró-Consiltuinto 
proveitando n época Ju abertu- 





mt das aulas noy cursos apo- 
rioros do tada à Republien, Jan- 
cou à seguinto proclamação uoa 
estudantes bensilairo! 
istudantes do Bra 
O “Comité”  Universit 
Prô-Constitulnte, fundado col 
deliberação o O estopo do tr: 
Jmjhnr 6, contendor Neto rotor. 
do palz no regimen legal, no 
governo do povo pelo povo, Con- 
clama à mocidady academica de 
todo o Bras a so pronbnetar 
corajosmento em prói daquelio 
tdeni que o unia o quo é o 
ideal maximo de fodas ax cona- 
slencias ilyres da nacionalidade. 
A juventude estudlosa é u tem 
sempro sido, pela sua dexundt 
cão, pola incorruntibliidado de 
Nou carnoter o Delo fervor de uu 
fe, a grando esperanç 
hectividade, Og magoa 
nermanentemento ni 
randes conquistas socines, 
u frequencia, quo 
































nuveriores. Assim foi no Brasi 
por ocensito das memoravels 
utmpanhas du Abolição o da 
Republica, que hontam a nossa 
Historla b ou nbsmos foros de 
civilização, Assim (of ng Jtal 
no Mexico, na Indig, a recent 
mento nu Mespaha quando da 
queda da monrehia daquello 
bala lherico, o q tom siyn 
aqui no nosso lado em vuriis 
republicas da Su) American hes- 
panhola. 

Os moços do Brastl hodiernv, 
conselontes pola cultura e foi 
pelo animo, têm poís o logar da 



























mentinellas avunçudas no mos 
mento historico que vivemes. 
Bravos o kenorosoa, bricuor' e 


justos, hão de, por certo, ma- 
altar maduramnte sobru dt Der 
resuliinde imperiosa, que roprs- 
senta para o bem comum da 
Pntel a volta utgento no reúl- 
men snkrado da lel reshgim 
u vontade soberana de (a 
hianileiros, 56 a pratioa 
do uemostacin poderá eo 
a nação à Jlibordae 
trebalho progrecnisth, & 
pla o total, muusgoradora, 
dem e du prosperidade, 
rá nome da tradição Nini 

























o da indole-dos aentimeni 



















